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IMPORTANTE. 


Hous as noticias de Lisboa são de 
muita importancia. Como se verá pelo 
que nos diz o nosso correspondente 
á ultima hora, consta que o minisle- 
rio pedira collectivamente a sua de- 
missão, e que o visconde da Luz fora 
encarregado da formação do novo ga- 
binete. Parece que se mandára cha- 
mar pelo telegrapho o conde de La- 
vradio, nosso ministro em Londres. 
Na capital reinava o maior socego. 


O ———— 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 

Sessão de 28 de Maio. 
RESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 

Abriu-se a sessão á meia hora depois do 
meio dia, achando-se presentes 52 snrs. de- 
putados. A 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

O snr. Castro E Lexos mandou para 
a mesa uma representação de 285 habi- 
tantes dos concelhos de Moura, Vedigeira, 
e Serpa contra os projectos financeiros do 
governo. 

O snr. Cramiço chamou a attenção do 
snr. ministro da marinha a respeito da 
falta de pagamento de uma letra sacada 
sobre o governo pela junta de fazenda de 
Qiho-Verde, por fornecimentos feitos a na- 
ms de guerra; ponderando que a falta des- 
* pagamento e descredito para o governo, 
é prejudica os interesses da marinha, por 
que será diflicil achar quem queira forne- 
cer os navios de guerra. 

O snr, mixISTRO DA MARINHA ponderou, 
que os navios de guerra são hoje forneci- 
dos por aquella repartição, seja qual fôr 
º ponto em que se achem; ce em quanto 
ás letras disse que não foram aqui pagas, 
porque o governo já tinha mandado o di- 
nheiro para Cabo-Verde ; e, se alli não fo. 
Tam pagas, quando foram apresentadas á 
Junta, ignorava o molivo, o qual ia pro- 
curar averiguar. 

O snr. Craniço disse, que a sna per- 


gunta não involvia censura nenhuma, e| 


era feita só no proprio interesse do gover- 
no, e da marinha; e em quanto a não se- 
rem pagas as letras em Cabo-Verde, de- 
pois de s. exc.” ter mandado o dinheiro 
para esse fim, talvez fosse isso devido ao 


governo daquella localidade o ter applica- | 


do a soccorrer aqueles povos, que segun- 
do noticias recentes, estão entregues á maior 
miseria causada pela fome; e, se isto é 
assim , conviria que s. exc.? viesse pedir 
à camara as providencias necessarias para 
dar auxilios áquelles nossos irmãos. 


O snr. MINISTRO DA MARINHA disse ser | 


exacto o estado da provincia de Cabo-Ver- 
de, como o illustre deputado o acaba de 
Pintar, e já houve uma reunião no con- 
selho do ultramar, a que assistiram os il- 
lustres deputados por aquella localidade, 
Para combinarem nos meios de se lhe acu- 
dir; e espera mui brevemente apresentar 
às devidas propostas a este respeito. 

O snr. B F. pa Costa disse, que con- 
Vinha acudir aos povos de Cabo-Verde; e 
tonfiava em que o governo apresentasse as 
Uedidas convenientes a este respeito. 

Que por esta occasião chamava igual- 
mente a allenção de s. exc.? sobre a ne- 
tessidade de diminuir os portes nos jornaes 
Para o ultramar, cujo preço é excessivo. 


O snr. Comreia CaLvEIRA referindo-se | 


à um artigo da «Nação» de hoje, que trans- 
seve um artigo d'um jornal estrangeiro, 


| lê, 0 governo não deve confiar na benehi- 
| cencia estrangeira, e deve apressar-se a 
| propôr medidas para soccorrer aquella po- 


|em generos; e por esta occasião agrade- 


Cabo-Verde é tão lastimoso como alli se | 


voação. 

O snr MINISTRO DA MARINHA disse, que 
ha 4 mezes o governo soccorreu aquella 
| provinvia com o valor de 4 contos de rs. 


cia tanto a estrangeiros como a nacionaes | 
|DS soccorros que prestaram; e como os 
| males daquella provincia continuam, o go- 
verno apressar-se-ia a apresentar as pro- 
| postas necessarias para ser auxiliada aquel- 
| la provincia. | 

O snr. Cantos Bexto instou com o| 
|snr. ministro, que apresentasse quanto 
antes uma proposta a este respeito, na cer- 
'teza de que quando se tracta de matar 
ja fome a irmãos nossos, não ha direita | 
| nem esquerda. 


| 1.º PARTE DA ORDEM DO DIA. | 
Continuação da discussão do projecto n.º 29. 


| 


nal do snr. José Estevão , auctorisando o 

| governo a collocar boias na barra do Dou-| 

ro, se assim o julgar conveniente. 

| Depois d'algamas observações do snr. 

| Silva Maya foi approvado. | 
O artigo 3.º toi approvado sem dis-| 

cussão. | 


| 
| 2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. | 


| 3 E É E É 
| Continuação da discussão na especialidade 


Entrou em discussão o arlige addicio- | 


| do projecto n.º 42 B. | 
| Continuando a discussão sobre o artigo 
3.º, depois de usarem da palavra os snrs. 
| Pereira Garcez, e Lobo d'Avila, foi approva- 
do por 61 contra 28 votos. 

| Entrou em discussão o 

| Art. 4.º O producto“ do emprestimo | 
| será applicado á construcção de caminhos | 
| de ferro, estradas e outras obras de utili- | 
dade publica, que forem auctorisadas por 
lei. 

O snr. Bivar [sobre a ordem) mandou 
| para a mesa um additamento para que de- 
pois das palavras. — será applicado — se 
accrescente — exclusivamente, — 

O snr, Soares m'ALmencaria (sobre a | 
ordem) mandou tambem para a meza um | 
dditamento para que no artigo se accres- | 
cente tauto no continente, como nas ilhas 
| adjaceutes. 

Sendo admittidos estes additamentos e | 
| acceites pelo snr. ninistro da fazenda, é 
pela commissão, foi o artigo approvado com | 
ambos os additamentos. 
| Passou-se ao 
Art. 5.º A junta do credito publico | 
| fará crear e porá á disposição do governo 
os bonds de que trata o art. 1.º | 
O sor. Rovsavo Gorsão (sobre a or-| 
| dem) mandou para a mesa a emenda se- 
| guinte : 
| « A junta do credito publico logo que 
esteja determinada por lei, e competente- 
| mente classificada a correspondente dotação, 
fará crear, e porá á disposição do governo 
os bonds, de que trata o art. 4.º 

Foi admitida. 

O snr. Ministro DA FAZENDA disse que 
não podia acceitar esta emenda ; porque 
| não sabendo que tempo se demorará a appro- 
vação do projecto dos impostos, e queren- 
| do coneluir o emprestimo logo que esta lei 
| passe, não podia deixar pendente a conclu- 
são do mesmo emprestimo, por não estar 
| auctorisado a emittir os bonds 

O snr. Avira disse que julgava que o 
governo não teria duvidado acceitar a emen- | 
da, mas com a intenção de a não cumprir, 
porque votada ella iria buscar aos rendi- 
mentos do estado os meios para pagar os 


|] 


encargos do emprestimo, vê porem que o 
snr. ininistro da fazenda não quer este | 
meio, o que muito estima ; mas então é | 
preciso que se defina bem esta siluação ; 
porque não sendo possivel nesta sessão vo- 


| disse, que, se o estado da provincia de | tarem-se os impostos, como ha de s. ex.à 


prover aos encargos do emprestimo ? 

Chamou a attenção do sar. ministro 
da fazenda sobro um artigo do snr. barão 
de Lagos, que se lê na «lnprensa» d'hoje, 
no qual se mostra conhecedor das condi- 
ções do emprestimo, e assevera que ogo- 
verno não ha de receber mais de 15 p.c. 
deste emprestimo ; e depois ha de ficar á 
mercê da casa com quem contracta ; e isto 
pede uma explicação calhegorica da parte 
de s. ex.?, para que todos saibam o que 
votam, e tomem a responsabilidade, que 
lhes couber. 

O nr. MINISTRO DA FAZENDA disse, 
que a emenda que se apresenta é uma 
nova forma de addiamento, da nalureza 
dos muitos, que tem sido propostos durante 
esta discussão. 

Que não viu o artigo que vem na Im- 
prensa ; mas observaria, que elle tinha dois 
caminhos a seguir: ou apresentar o con- 
tracto que tinha feito, e sujeital-o á dis- 


cussão da camara, ou pedir um voto de | 


confiança para fazer esse contracto; tendo 
seguido este ultimo caminho, com o qual 
tem concordado a maioria da camara, não 
são artigos de jornaes da opposição, e es- 
eriptos por homens da opposiçã 
de leval-o a declarar as cond 
cordo do empri 
tendo o snr. a das ses- 
sões antecedentes, . que o governo só havia 
de receber 31 ou 32 por cento do empres- 
timo, e tendo-lhe dito que não; admira- 
va-se de que acreditasse agora o que se lê 
nesse jornal; porque tendo asseverado que 
não havia de receber só 31 ou 32, muito 


| menes receberia 15 


- Que em quanto á emenda, não a admit- 
tia, pelas razões que já tinha allegado ; 
e na certeza de que nesta sessão se hão 
de votar os impostos para os encargos do 
emprestimo, declarando que fazia disso 
questão ministerial, e eslava certo de que 
a maioria, depois de ter votado o empres- 
timo, não havia de ter a cobardia perante 
o paiz, de não votar os encargos; esea 
maioria assim obrasse, ao menos não a 
acompanharia, e cahiria. 

O sur. Avica (sobre a ordem) mandou 


para a m O seguinte additamento ao 


a 
tim do artigo : 

« Logo que esteja votada a lei de 
tracta o artigo 4.º, 
para pagar os juros dos novos fundos 


que 
e a junta esteja dotada 

» 

Que por esta occasião diria, que não 
acreditava que os impostos fossem votados 
nesta sessão; e a promessa do snr. mi- 
nistro , de cahir, se não fossem votados - 
foi precipitada. 

Eoi admiltido o additamento do sor. 
Avila, 

O snr. Cast Riserno estranhou que 
o snr. Avila desconfiasse das intenções do 
governo e da maioria em cumprirem a sua 
palavra de que hão de ser votados os im- 
postos nesta sessão, e a authoridade do snr. 
Avila oppunha a sua, que é egual, como 
deputado. 

Concluiu mandando para a mesa uma 
nova redacção do artigo 

O snr. presiDexte dando para ordem 
do dia de amanhã a continua da de 
hoje, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


DT ———o 
LISBOA 2 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Na camara dos deputados, antes da | 


ordem do dia, houve um pequeno inci- 


dente por causa da questão das moralorias | 


concedidas a alguns devedores á fazenda 
publica. 

O D. Rodrigo e o José de Moraes li- 
nham requerido muitas vezes que 0 gover- 
no mandasse á camara uma relação para se 
suber se era verdadeiro o boato que se li- 


nha espalhado, de não se ter ella remetli- 
do por haver alguns deputados e pares que 
eram devedores á fazenda, e para se conhe- 
cer as dividas activas da nação no mo- 
mento em que se ia lançar uma grande re- 
de tributaria. 

O A. 3. d'Avila tinha tambem insistido 
pela remessa destes esclarecimentos, e o 
Sampaio publicou na Revolução um artigo 
transcrevendo algumas portarias em que se 
mandava suspender as execuções da fazenda 
| por mctivos identicos aos que deram logar a 
eguaes portarias emanadas do ministerio 
actual. 

Aquelle deputado n'um dos dias pas- 
| sados, referindo-se ao artigo da Revolução 
| quiz justificar-se e mostrou que as porta- 
rias a que se referia o Sampaio , tinham 
sido expedidas com justa razão e que o 
Jornalista não tivera motivo para o arguir, 
| muito principalmente tendo uma cadeira 
na camara para alli o accusar como depu- 
| tado. 

O Sampaio respondeu hoje, dizendo 
que não tivera desejos de accusar o Avila ; 
mas que transcrevera as portarias, que lhe 
| foram enviadas por um seu amigo para 

mostrar que o exemplo das moratorias não 

| fora só praticado pelo actual governo, pois 
que tambem sendo o Avila ministro se se- 
guia a mesma praxe. O Avila fez aínda 
[algumas reflexões, mas deu-se por satis- 
| feito com as explicações do Sampaio. 

O Correa Caldeira por esta occasião 
| tomou a palavra, fazendo muitas argui- 

ções ao governo por não ter ainda remet- 
| tido á camara a relação das pessoas a quem 
se tinham concedido moratorias, e dizendo 
[que a maioria devia levantar de sobre si 
| este ferrete de ignominia com que a faria 
| pesar a inacção do governo. O Santos Mon- 
| teiro adoptou esta idea e requereu que o 
| governo mandasse á camara a relação dos 
| deputados que desãe 1851 tivessem accei- 
tado similhantes moratorias. 

| Entendenios que fez bem, porque é 
necessario que a camara mostre que é uma 
| falsidade dizer-se que o governo tem com- 
| prado os votos dos seus membros com mo- 
ratorias concedidas em prejuizo dos inte- 
resses da fazenda. 

| Passou-se depois á discussão do pro- 
[jecto para se conceder ao Lucolte um ter- 
reno na praia de Pedroiços para um edi- 
ficio de banhos, eschola de natação e gy- 
mnastica, O Vellez Caldeira impugnou o 
parecer da commissão e o Passos Manoel 
| defendeu-o com fealor em nome da hy- 
| giene publica, dos melhoramentos de que 
| carecemos, e da civilisação do paiz. OQ 
mesmo fez o José Estevão e alguns outros 
deputados, e depois de mais alguma dis- 
cussão voltou-se o projecto com um addi- 
tamento do Moraes Carvalho para que o 
terreno volte ao estado no caso de se não 
construirem neile os banhos e a eschola- 
para que é destinado. 

| Amanhã deve entrar em discussão o 
parecer da commissão de instrução publi- 
ca para a reforma das informações de scien- 
cia e costumes na universidade. 

Nos pares não houve sessão. 
have-la amanhã. 

A população de Lisboa parece que 
nunca está satisfeita dos alojamentos em 
que se acha, e por isto no lim de todos 
os semestres mudam-se uns da cidade bai- 
xa para aalta, outros da alta para a bai- 
xa, estes d'Alcantara para S. Vicente de 
| Fora, aquelles do Terreiro do Trigo para 
ta Estrella , estabelecendo deste modo du- 
rante oito ou 15 dias uma incrivel contra- 
| dança de trastes de todas as especies. 
| Ora este faclo é já mais do que sa- 
bido, e porisso parece indigno da menor 
menção. Pois desta vez não é, porque 
| appresenta uma circunstancia notavel. 
| Os proprietarios augmentaram geral- 
mente o preço do aluguer das casas, exi- 
!gindo pelas que pagavam até aqui 16 


Devo 
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moedas, 18 e 20, cassim progressivemen- 
te. Apesar disto, pode-se dizer que não 
ficou uma unica habitação por alugar no 
mesmo dia, e até na mesma manhã em 
que appareceram os escriptos nas janel- 
las. 

Eis aqui a circumnstancia notavel des- 
te facto trivialissimo, e lão notavel que 
as familias não se occupam hoje d'outro 
assumplo. Uns sustentam que o grande 
augmento no preço do aluguer das habita- 
ções e extraordinaria procura que ellas 
tiveram, provem do crescimento que lte- 
nha tido a população da capital; outros 
explicam o facto por ler o governo no seu 
projecto sobre impostos estabelecido que 
os 4 por cento de renda de casas que até 
agora pesavam sobre O inclinno pesassem 
d'ora avante sobre o proprietario, e que 
este querendo: habilitar-se para satisfazer o 
novo encargo sem cercear os seus reditos, 
sobrecarregou 9 inclino. 

Não se é muito ousado dizendo que 
aos que são desta ultima vpinião assiste 
mais razão. Os proprielarius elevaram desde 
já, € tanto, o preço das casas, para se 
prepararem para 0 pagamento do novo im- 
posto ; mas não pode deixar de confessar- 
se que nesta elevação andou muita sêde de 
lucro, porque o augmento está em grande 
desproporção com a contribuição que o lhe- 
souro exige, contribuição que de mais a 
mais só deve ser exigida de 1857 em di- 
ante. 2 

A população de Lisboa resigna-se, mas 
clama geralmente contra a exigencia dos 
proprietarios, não só por ser excessiva, 
mas por não se dar para já a causa que 
elles assignam para autborisar essa exi- 
gencia. 

Entendemos que deviamos referir este 
facto, porque elle tem seu alcance econo- 
rico e pode servir para muitos calculos, 
e operações commereiaes, 

O Diario d'hoje na parte official, ape- 
nas contem dous decretos creando cadeiras 
de instrueção primaria em varios conce- 
lhos do districto de Santarem, e no conce- 
lho de Fornos d'Algodres. 

Os fundos regularam hoje : 

Inseripções de 3 p. e co AZ a 42%) 


Coupons...cecneecsrer a 42h, 
Divida defferida.... ...... 21%), a 22º), 
Acções do banco de Portugal..4994 a 5015 
Ditas do banco do Porto......2365 a 2408 


POST-SCRIPTUM. — São 9 horas 
da noite. Acabamos de ser informados 
de que o ministerio deu esta tarde a 
sua demissão colectivamente. Parece 
que a causa foi recusar-se 0 rei a as- 
signar os diplomas de novos pares 
que o governo queria nomear. Foi 
encarregado da formação do novo ga- 
binete o visconde da Luz e parece 
que chamado pelo telegrapho o conde 
de Lavradio. Até agora não consta 
que o visconde tenha formado a lis- 
ta do novo governo. Na cidade não 
se nota o menor symptoma de alte- 
ração na ordem publica. 


————— —esaamistinsam 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vupor D. Pedro 2.º Na terça fei- 
ra á noute entrou no Tejo o vapor da 
Companhia Luso-Brazileira — D. Pedro 2.º 
— procedente dos portos do Brazil. A cor- 
respundeneia para esta cidade deve chegar 
no correio de sabbado. 

— Paquete do Brazil. Hontem pelas 
2 horas da tarde entrou no Tejo o paquete 
inglez procedente dos portos do Brazil. 
A correspondencia para esta cidade deve 
chegar no sabado conjunetamente com a 
do D. Pedro 2.º 

— Vapor Duque do Porto. Hontem 
pelas 3 horas da tarde sahio para Lisboa 
e vapor Duque do Porto, conduzindo 144 
passageiros, entre estes os seguintes : , 

T, A. Pereira Mendes, M Pereira 
Pinto, J. F. d'Almeida, Simão A. Ferreira, 
M. €. dos Santos, D. Emigdio Ruella, Be- 
lizario TP. Sampaio, A L. Pereira Caldas 
de Barros e familia, M."< Eugenie, E. T. 
Dias de Castro, D. Maria das Dores dos 
Reis, E. A. Meumano, José Narry, M. da 
Silva Villa-nova, A. €. d'Almeida, A. J. 
Ribeiro de Campos, D. Maria Amelia, F. 
da Rocha Soares, J. Hippolito Dubeux, J. 
A. Dias de Castro. 


— Tallencia. Por sentença do Tri- 
bunal do Commercio desta cidade de 4 do 
corrente foi declarado em estado de quebra 
a contar desde 31 de Maio deste anno o 
commerciante desta praça João Vieira da 
Silva, sendo nomeado curador fiscal pro- 
visurio o credor José Antonio de Mattos 
Guimarães. 

— Subscripção. Os jornaes ameri- 
canos dão noticia d'uma subscripção pro- 
movida pelo consul geral de Portugal nos 
Estados Unidos a favor dos desgraçados 
habitantes das ilhas de Cabo Verde. No 
dia 6 de Maio reuniram-se em casa do 
mesmo consul os portuguezes residentes 
em Nova-York, e subscreveram logo a 
quantia de 2,185 dollars (2:0108000 rs.) 
Tractava-se de afiretar no mesmo dia um 
navio para se fazer de vela para Cabo Ver- 
de carregado de mantimentos. Ao sair do 
ultimo paquete de Nova-York varios cida- 
dãos americanos promoviam uma subscrip- 
ção para o mesmo fim, e a camara com- 
mercial tencionava convocar os seus mem 
bros a fim de tomarem em consideração 
o desgraçado estado das ilhas de Cabo Verde, 

— Arribada. Entrou domingo no Te- 
jo o vapor de guerra francez «Phenix» a 
reboque do vapor «Infante D. Luiz» em 
consequencia de ter sofírido avaria na ma- 
china no dia 28 do mez passado na altu- 
tura de cabo de S, Vicente. 

— Arrematação de fóros. No dia 8 
do corrente tem de ser arrematados peran- 
too governador civil de Braga alguns fó- 
ros incorporados na fazenda nacional, im- 
postos em varias propriedades do conce- 
lho de Celorico de Basto, avaliados em 
1948805. 

— Pharmacias. O conselho de saude 
publica do reino publicou um edital em 
que se tomam providencias contra os Doli- 
carios que não se prestama abrir as suas 
boticas, quando pela alta noute se procu- 
ram remedios, que d'ordinario são para 
soccarrer doentes que se acham em perigo 
de vida. O Conselho de Saude querendo 
reprimir estes abusos, lembra algumas dis- 
posições do Alvará de 22 de Janeiro de 
1810, que impõe a todo o boticariv, que 
não for prompto no aviamento das receitas 
a qualquer hora, a multa de 4,000 reis 
pela primeira vez, 8,000 pela segunda, e 
com a pena do encerramento da botiea 
pela terecira. O Conselho de Saude soli- 
cita que se inslaure é promova contra o bo- 
ticario delinquente o processo competente, 
logo que os prejudicados ou queixosos 
participarem ao Conselho de Saude, ou aos 
delegados, a falta ou transgressão commelti- 
da. Para este fim devem os queixosos declarar 
qual foi a botica, onde 'se praticou a trans- 
gressão ; e designar ao menos duas teste- 
munhas, que poderão ser na falta d'on- 
tras os soldados das patrulhas da guarda 
municipal, que oecasionalmento presencia- 
rem o facto. 

-—— Fenomeno. Uma mulher por no- 
me Claudina, casada com um empregado 
da camara e moradora no Bairro Álto aca- 
ba de dar á luz quatro creanças todas mor- 
tas. Esta mulher desconfiava andar gravi- 
da de 4 mezes e como se sentisse bastan- 
te encomniodada foi ter com um cirurgião 
que lhe deu um remedio para beber que 
lhe fez augmentar mais os seus padecimen- 
tos; e antes de bontem pelas 6 horas da 
tarde deu á luz duas creanças e hontem 
pelas 2 da manhã outras duas. 


— Incêndio. Hontem pelas 7 horas 
da tarde deram as torres signal d'incendio 
na freguezia de Santo Ildefonso. Foi em 
um armazem da casa do snr. José da Sil- 
va Passos na viella da Neta, sendo ata- 
Ibado imediatamente. 

— Graça. S. M. o snr. D. Pedro 
5.º acaba de agraciar o general Zavala, 
com a gram-cruz da ordem de Torre e 
Espada. 

— Sociedade de beneficencia. Existe 
em Paris uma sociedade de beneficencia 
organisada ha 36 annos, e que se pode 
citar como um modelo neste genero. E'a 
sociedade de previdencia e de soceorro 
multuo dos carniceiros de Paris, intitulada 
— Os Verdadeiros Amigos. 

Esta sociedade tem por fim assegurar 
aos mssociados, em caso de doença, facul- 
tativo e medicamentos; e um tanto por 
dia durante a molestia e a convalescença ; 
uma pensão annual de 365 francos depois 
de 55 annos; outra ás viuvas; e faneral 
decente no caso de morte. A sociedade 
dos Verdadeiros Amigas possuia ultima men- 


te am cápital de meio mil de francos. 


— Jim peixe desconhecuo. O jornal 
a Union de Rochester faz a desceipção se- 
guinte d'um peixe phenomeno , cuja vera- 
cidade não garantimos : 

« Perto do forte Défianee, no Novo- 
Mexico, ba uma corrente d'agua quesdes- 
ce das montanhas e que vai repentinamen- 
te perder-se na terra. Não se Lem ainda 
descuberto se a maiur distancia elia torna 
a sabir da terra para correr de novo. Este 
regato abunda em peixes de quatro patas, 
dos quaes o capitão Howard Stanhield fez 
menção pela primeira vez ha alguns annos. 
O doutor Longworlhy, cidadão francez, 
foi o primeiro que apanhou alguns destes 
animoes. Possuia-os havia muito pouco 
tempo, quando o professor Agassiz lhos 
pedia para os seus estudos de historia na- 
tural. Foram-lhe immediatamente manda- 
dos , e bontem aqui chegaram. 

« As quatro patas estão collocadas 
como as do crocodilo e dão ao peixe mui- 
ta semelhança com este amplibio. Nao são 
simples excrescencias, mas sim patas que 
tem sua ulilidade, e de que o animal se 
serve para andar-pelas-bordas do regato. » 


aa 


INTERIOR. 


VIZEU. — Oidium. (Do Viriato): Te- 
mos noticia de que esta molestia vai de 
novo apparecendo em algumas vinhas, bem 
como que em algumas terras vizinhas a 
esta cidade se vai desenvolvendo nas ma- 
cieiras. 

— Doença do gado. Vimos cartas de 
Santa Combadão, em que se diz, que se 
desenvolvera ultimamente alli uma doença 
nas ovelhas, que attacando-as, as malta 
n'um momento. 

Accrescenta a carta, que em alguns 
rebanhos haviam já morrido em menos 
de quatro dias 30,€ mais cabeças | 

Não se conhece a molestia senão quan- 
do os pobres animaes, cabem de repente 
no chão mortos. 

Não sabemos, que a authoridade su- 
perior lenha ainda recebido participação 
alguma ollicial a este respeito. O que po- 
demos aflirmar, é que vimos e temos pre- 
ente mma carta de pessoa que julgamos 
incapaz de enganar-nos. 

E' de presumir, que o exm.º snr. go- 
vernador civil faça indagar este facto, e 
depois com o auxilio de s. exe” que de 
boa mente nol-o presta informaremos mais 
de positivo sobre mais esta calamidade | 

— Fogo. Hontem, (1) ao meio dia 
pegou o lume em uma casa no Rocio de 
Santo Antonio. As boas medidas tomadas 
pelas authoridades que immediatamente corm- 
pareceram, e a promplidão com que « po- 
vo, que era em cardume, as executava, [ez 
o fogo senão communicasse aos predios 
contiguos, se bem que a casa onde elle 
se aleara ficou quasi de todo inulilisada. 

Uma rapariga de 18 annos, querendo 
escapar a una morte violentissima despe- 
nhou-se de uma janella da casa, ficando 
muito mal tratada. Foilogo d'alli conduzi- 
da em braços para o hospital. 

COIMBRA. — Incendio. (Do Conim- 
bricense): Na noule de domingo para hon- 
tem incendiaram-se umas casas proximo á 
igreja de Santa Justa, 

O adiantado da hora, e O receio em 
que todas as pessoas estão de serem vic- 
timas d'alguma explosão de polvora, quan- 
do ha incendios naquella localidade , fez 
com que as casas ardessem totalmente sem 
se empregar diligencia alguma para ubstar 
a esse resultado. 

Como porem as casas estavam. isola- 
das, não temos a lamentar o incendjo ide 
mais nenhuma. Salvaram-se todas as pes- 
soas que habitavam n'ellas. 

Wiuminação a fiaz., Anda-se canali- 
sando a rua da Moeda, e a Praça de S. 
Burtbolonea 

As obras do gazometro tambem vão 
tendo grande desenvolvimento. 

VALENÇA. — Tempo, (Da Rasão:) Es- 
tamos em Junho e parece acharmo-nos 
em rigoroso inverno, As lemperanças fal- 
taram aos centeios , e suppõe-se que ha- 
verá grande falta. 

— Milho. Tem sustentado o preço, 
nesta villa de Valença. 

— Batata. Perdeu-se em grande 
parte neste concelho de Valença onde já 
se cultiva em escala consideravel. 

— Fimho. O fro,e a 


neve 


tem | 


que a co- 
ulissima. 
O vapor «Rio 


estragado o vinhedo de modo 
lheita neste concelho será di 
— Movimento fluvial. 


| Mimbo» na sua volta de Valença para Ca- 


minha tem conduzido a seu bordo desdo 
8 de Setembro ultimo até 31 de Maio o 
n.º de passageiros aqui exarado: á proa 
de Valença para Caminha 1:663 — de Va. 
lença para Caminha Villa Nova da Cer- 
veira 450 — 4 ré e camara de Valença 
para Caminha 468 :— de Valença para 
Villa Nova da Cerveira 91. Ater dos 
que pagam a bordo, e dus que tem con. 
duzido de Tuy para Caminha e paraa fi 
la da (Guardia que suppomos excede ag 
supradito. 

SETUBAL. — Laranjas. — (Do Sety. 
balense) : Ainda em flor tem sido procu- 
radas, realisando-se muitas vendas defra- 
eta. 

— flivaes. — Mostram muita flor pro- 
mettendu nova colheita, 

— Vinhas, — O mal continua a appa- 
recer por ora em partes. 

— Marinhas de sal. — Teemoas aguas 
claras, mas muito cheias de limo: 

— Sal. — Para a bandeira estrangei- 
ra a 28800 reis á borda, e para abandei- 
ra nacional de 28600 reis a 28800 reisna 
marinha, 

— Arribada. — O vapor de guerra 
francez «Phénix» arribou a este porto pelos 
6 horas da tarde do dia 29, em consequen- 
cia de desaranjo na maquina. Vinha do 
Gibraltar com destino a Lisboa. 

— Caminho de ferro do sul. — Mr. 
Dejante, engenheiro civil, acha-se nesta villa 
encarregado de levantar a sua planta, afim 
de se resolver depois por onde deve atra- 
vessar a linha ferrea que ha de terminar 
na margem do Sado, 

Parece que brevemente chegarão outros 
engenheiros (alguns dos quaes-já aqui es- 
tiveram ha dias) para levanter a planta do 
caminho de ferro da Lagoa da Palha até 
á entrada de Setubal. 


—— seem 


EXTERIOR, 


Os jornaes de Pariz são de 27 e os 
de Madrid de 30 de Maio. 

A Gaceta publica á ultima hora o so- 
guinte despacho : 

« PARIZ 30 de Maio. — O Banco in- 
glez reduziu a taxa dos descontos de ba 
> por cento, 

« O imperador da Russia publicou um 
ukase pelo qual auctorisa que se deem li 
cenças aos olliciaes do exercito, sem res 
trieção alguma. » » 


A Correspondencia. austriaca , orgão 

somi-ofilcial do gabinete de Vienna, pro- 
clama em um artigo a mecessilade de re- 
formas uteis na Talia « com o objecto do 
evitar, os manejos dos partidos anarchi- 
cos. » 
Um despacho de Marselha declara que 
é mui grande a agitação em Talia ; o que 
não impede que os periodicos inglezes 
continuem atiçando O logo. O,Morning- 
Post publica contra o governo do Papa 
uma calilinaria que termina assim : 

« Quando se quizer  apreciar'a com 
dição presente da alia 0a possibilidade 
de dar um remedio aos seus males, devem 
tomar-se em consideração dous serios obs- 
taculos; a dominação militar ida” Austria, 
e a dominação espiritual de Roma. Estas 
são as duas pedras pendentes ab! collo da 
independencia italiana; e em quanto não 
cahirem por terra, não pode esperar-se à 
zoavelmente nenhuma mudança nas severi- 
dades do governo por uma parte, nem por 
outra no descontentamento” popular. » 

Os italianos parece que se queixam 
mais da oceupação estrangeira que do Car- 
deal Antonelli e do Rei de Napolos. Às 
queixas dos italianos são principalmente 
eontra a Austria. E, 

Uma carta de Roma de'18 de Maio 
publicada na «Corona de Aragon» diz as 
sum : 

« Na cidade Santa só se falla na pro- 
xima chegada do comle Colloredo;, € de 
um enviado extraordinario de França, por" 
tadores d'uma nota identica dos gabinetes 
de França o Vienna áeerca das reformas 
que se devem fazer na administração 1- 
terior dos estados romanos. Esta demons- 
tração das duas grandes potencias eatholi- 


cas é hoje a unica conversação ci los 
os circulos. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


— 

« Diz-se que-a sacro collegio, longe de | 
querer ceder ás observações que lhe forem 
appresentadas, está decidido a emigrar com 
o papa para: Gaeta. Mas se a França e a 
Austria chegam a fazer prevalecer os seus 
rudentes conselhos, aflirma-se que no dia 
3 de Junho, dia anniversario da. eleva- 
ção de Pio 9.º ao pontificado, o papa ao 
regressar de Castel Gandolfo, para onde 
vai partir dentro de poucos dias, fará a sua 
entrada, triumphal em Roma, depois de 
haver'proclamado a amnistia e as reformas. 
Tambem se affirma para garantir de certo 
modo a sinceridade desta nova marcha 
política:, que o papa hirá habitar o Quiri- 
nal, onde esteve durante o periodo libe- 
ral do seu reinado. 

« Em toda a Italia reina uma grande 
agitação e um grande movimento. Se não | 
a effecluam essas reformas já, já, a Italia 
niclevantar-se como um só homem, e Vic- 
tor Manoel põe-se indubitavelmente á testa 
da revolução, e prestará á Italia o apoio 
da sua espada para conquistar a sua liber- 
dade. “As cartas de Genova e Turin aflir- 
mam que os espiritos fermentam em am- 
bas-as cidades, e que os povos estão dis- 
postos a apoiar qualquer movimento em fa- 
vor-da santa causa da Italia. 

« A carta de Manin, presidente da re- 
publica venesiana dizendo que os republi- 
canos aceeitam a unidade italiana e tem 
confiança na casa de Saboya, a quem auxi- | 
liarão, acabou de alarmar os animos. Se | 
salta uma faisca em Genova, ou em qual- | 
quer ponto, todos gritaremos — Viva a Ita- 
ha!» 


No dia 22 chegou elfoctivamente a Var- 
sovia o imporador da Russia, e brevemente 
é esperado em Berli.u u p 

Segundo noticias da Crimea, o exerci- 
to piemontez terá bem depressa embarcado, 
Os Inglezes suspenderam o embarque das 
suas proprias tropas para receber a bordo 
dos seus navios os Piemontezes, € trans- 
portal-os á Italia o mais depressa possivel. 

às notícias da Tarquia-da Europa e par- 

ticularmente das provincias limitrophes da 
Grecia, são mui tristes. Os roubos e as- 
sassinios term alli tomado uma gravidade ex- 
troordinaria. Não é porem á Grecia -que 
se devem impntar estes actos de pilhagem 
e assassinato, pois que se não devem con- 
fundir as provincias turcas, taes como a 
Nicedonia, a Thessalia e o Epiro, com o 
rio hellenica. São as provincias tureas 
que se acham nesta siluaçã Os salteado- 
tes saqueam e matam indislinelamente os 
christãos e os mussulmanos. Os gregos em- 
pregam-se sómente em repellir energica- 
mente estas quadrilhas de salteadores quan- 
do elles procuram refugiar-se no territorio 
bellenico. Diz o Jornal dos Debates que 
as tropas francezas que estão na Grecia e 
que sabem de mais perto as desgraças que 
desolam a Thessalia, o Epiro ea Macedo- 
via, deveriam ser autorisados a reprimir por 
uma acção momentauea e necessaria as de- 
sordens de que fallamos. 


a ———— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 
IMPORTAÇÃO, 
Cargas manifestadas em 4 de Junho. 

FIGUEIRA. — Rasca Patusca, 9 bar- 
tos-de pedra de cal, a Daniel Irmão & C.º 

AVEIRO. —Hiate Nova Uvião, 40 moios | 
«le sal, aos ditos. 

IDEM, — Cahique Perola do Vonga, 
“30 moios de sal e 17 caixas de cebo, aos 
ditos. 1 

IDEM. — Bateira Olho Vivo, 50 moios 
ido sal, à Coelho Lima & €.º 

- FIGUEIRA. — Hiate Gloria, 100 moios 
«le sal, a Daniel Irmão & C.2. 

LISBOA. — Patacho Leopoldina, 215 
moios de sal, a Antonio José d'Oliveira. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Iza- 
lhella,, 2750 quintaes de bacalhau, a H. 
M Vesgo & €.º, 

VILLA DO CONDE — Barca Felix, 
lastro, a Francisco de Mello Abreu. 

NEW-YORK. — Hinte Resolvido, 72 
cuixas com relogios, 159 volumes com di- 
Versas mercadorias, 2 caixas com chá 1250 | 
Mongladas de pau campeche, 6 milheiros | 
t+» 8 decimos de -auuellas, 10 paus e 119 


"ça, lastro a Bernardo José Machado. 


e 5 volumes com ferragens e peixe dees- 
cabeche, a Vieira & Botelho. 
VILLA DO CONDE. — Brigue Esperan- 


GIBRALTAR. — Escuna ingleza Trio, 
60 toneladas de pedra de cal, a A. Mil- 
ler E C.º 

GLASGOW. — Escuna dita Extremadu- 
ra, 5130 barras c feixes de ferro, e 20, 
toneladas de dito para fundição, a Carlos 
Coverley. 

IDEM. — Escuna dita Elisa, 4969 bar- 
ras de ferro 480 chapas para arados e 60 | 
toneladas de ferro para fundicção, a Car-| 
los Brandão. 

————— 


VINHO EXPORTADO. 
P: 


ARES ES 

Despachado desde 2 de Ja- 

neiroa 31 de Maio.... 15645 15 10 
Dito em 223 de Junho 460 
Dito em 4 
Para Inglaterra Ho 
Para o Brasil. . h3 

e ——— 


LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO 
De 24 a 31 de Maio. 

Depois da nossa ultima revista as trans- 
acções, lanto para consumo como para 
reexportar, teem sido de pouca considera- 
ção. As entradas na barra foram regu- 


lares. Hi 
EXPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. —Algumas vendas para con- 
sumo. 

ASSUCAR. — Entraram da Bahia na 
«Caledonia» 277 caixas, 200 saccos e 2 
feixes; e de Cabo-Verde na «Maria En 
lia» e na «Flor da Mocidade» 134 barricas. 
Desde a nossa ultima revista houve vendas 
para consumo e para o mar, mas de pe- 
quena importancia, do do Pará bruto ven- 
deram-se algumas partidas a 18700 e 18750 
reis, 

ARROZ. — Entraram 40 sacess por via 
de Liverpool: do entrado ultimamente term- 
se feito vendas de algumas partidas a 63400, 
63800, e 75000 reis, preço este, que teem 
alcançado quasi todas as 1:500 saccas che 
gadas na Lisbonense: do do Brazil não ha 
vendas. 

BORRACHA. — Das partidas chegadas 
ultimamente teem apparecido oftertas a 360, 
mas os possuidores recusam realisar a me-| 
nos de 400. 

CAPE'. — Entraram 894 saccas de S. 
Thomé no «Bom Successo» 274 de Angola 
no «Sophia», e 196 de Cabo-Verde na | 
«Flor da Mocidade» e «Maria Emilia». Em 
consequencia do pequeno deposito os pre- 
ços sustentam-se, maus as vendas são tinsi- 
guilicantes. 

CACAU. — Entraram 257 saccas de S. 
Thomé no «Bom Successun, embarcou uma 
partida de 240 sacças para Gibraltar, iguo- 
ramos se foi vendido ou de conta pro- 
pria. 


| 
Não ba nenhum do Pará: do da Ba- 
hia realisaram-se algumas vendas para con- 
sumo, mas de pequena importancia. 

CERA. — Entraram 119 gamellas de 
Angola na «Sopbia»; poucas vendas, mas 
os preços sustentwm-se. 

COUROS — Venderam-se os existentes 
seccos do Rio de 36 arrateis; poucas vén- | 
das dos espichados de Angola, e salgados 
da Bahia, das ilhas e de Cabo-Verde. 

GONNA CUPAL. — Entraram 369 sac- 
cas de Angolã na «Sophia», us vendas são | 
Jimitadas, uma partida da vermelha alcan- | 
cou a 48700. 

MARFIM. — Continua a ser procurado, | 

MANTEIGA. — À existencia nos arma- 
zens regula por 450 barris. Os preços 
foram a 330 e 340 conforme os-sortimuen- 
tos. A 

OURUCU". — Vendeu-se uma partida 
para reexportar a 140 e 150. 

SALSA PARRILHA, — Houve offertas 
para v do Rio Negro a GUDO rs. poremos 


| 


| 


possuidores recusaram vender a menos de | Es 


URZELLA. — Entraram 591 saccas de 


Angola na «Sophia», e 67 de Cabo Verde | V 


na «Flor da Mucidade». As, ultimas ven- 
das regularama 8800 para Benguella: hoje 
porem já senão realisa a similhante preço, 
os compradores já tem ollerecido a 9000 
que tem sido regeitado 


taboas de flandres, a Osborn & Spencer. 
MIANNA. — Rasca Higina, 4790 al- 
Mueires de centeio e feijão, 1 pipa vazia 


IMPORTAÇÃO. 
AZEITE. — Contiua o mercado sem 
animação, e os preços em lendencia para | 


baixa. Poucas são as vendas realisadas 
para importação, limitando-se estas a al- 
guns embarques para o Brazil, outros que 
se fizeram para portos da Europa, ha bas- 
tante fundamento para suppor que são por 
conta propria. 

- As oliveiras vão limpando por todos.os 
pontos de onde temos. noticias, pro- 
meltendo uma colheita egual á ultima que 
foi abundantissima. 

No caes os preços regularam de 2530 
a 2550 e para embarque de 2800 a 2900. 

CEREAES. — Tem concorrido ao mer- 
cado limitadas porções de trigo, os preços 
tem-se fixado com apparencias de allear 
de 20 a 30 rs. em alqueire. Uma carga 
de trigo de Marrocos entrado em conse- 
quencia do mau estado que vem, estáde- 
baixo da fiscalisação da alfandega munici- 
pal beneficiando-se. 

Tem continuado a ter saida os milhos, 
do de Vianna nao ha a bordo; os de Saf- 
fie Casa Branca tem valido de 340 a 380. 

Tem havido pequenas entradas de ce- 
vada : o genero está com apparencia de 
subir. 

Os centeios continuam sem alteração. 

VINHOS. — Sem alteração. 

VINAGRE. — Sem alteração. 


PRAÇA DE LISBOA 91 DE MAIO, 
FUNDOS PUBLICOS. 


O mercado tem estado muilo anima- 
do, fazendo-se algumas transacções nos 3 
P. e. e os preços cotados são com O pri- 
meiro semestre do corrente anno já rece- 
bido, 

As acçõas da banco foram procuradas 
e algumas vendas se fizeram. 


METAES 
Peças de 88000 (a ouro) 


Oncas hespanholas. 8000 

» mexicanas . 148000 
Soberanos (a prata) AS46O 
Ouro cerceado. 15980 


Patas hespanholas, 
» brazileiras . 
» mexicanas . 

| Cinco francos . 

| Prata. 


$940 


SSSO 
78950 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


-- (marco). 


Pescarias Lisbonense 

Canaes de Azambuja 

Caminhos de F. de L. .. 
(Jorual do Con meocio.) 


103000 128000 
AGSOUO 488000 | 


—>— eme 


PARTE MARITIM 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 1 DE JUNHO. 


Neste dia não sabio embarcação al- 
guma. 


ENTRADAS. 
CARDIPF. — Esc, Emilia, cock e ferro. 
. Aveirense, imadeira. 
scimento Feliz, madeira e 


RA. — R. Nova Activa. | 
DE — B. Paquets, madeira. | 
LRA. — R. Conceição Porto Seguro, | 
re e encommendas, | 
- Moreira de Aveiro, madeira. 
Al — Yap. Infante D. Luiz. 

GIBRALTAR. — Vap. de guerra fr. Phenix, 


—— es 


PORTO 4 DE JUNHO, 


Inscripções de 3 por cento 42a 42! 
CONAORS fd ua 620 413, a 45, 
Divida deferida .. 213), à | 
Papel-Moeda . 2. 2) 7 19 “a 

Notas do 'Banico de Lisboa! 5 QU 206 


Designações. €. A 
Banco de Portugal... 5018900 
«  €. do Porto.. 2405000 
€. Fidelidade... R 3095000 | 
» União Commercial .. 658000 668000 
»S. Seg. do Porto.. .. 1803000 1838000 
» » Garantia .. .. .. 1725000 1768000 
» » Equidade... 493000 518000 
Lezirias. erre ++ 405000 4058000 
Fi e Tec. Lisbon. .. 1185000: 1228090 
Fiag. e Tec. de T. Novas. TOS0DO 758000 
Hluminação a Gaz.. SOS000 518000 
» Benefic.. 
» Portuente. 358000 364000 
Carroagens Omnibus. .. 905000 965000 
» Lisbonense . 95800 4103000 
Vapores do Tejo 198000 205000 | 


VIANNA, 1 dia, —R. Higina, milho. 

LISBOA, 8 dias. — H. D. Pedro 4.º, 
co e sabão. 

TERRA NOVA, 11 dias. — Esc. ing. Fa- 
vorit Lass, c. Bursell, bacalhan, a F. 
Chamiço Filho & Silva. 

SAHIDAS. 

LISBOA. — Yap. Duque do Porto, c. Pin- 
to, encommendas e passageiros. 

LONDRES. — Yap. ing. Queen, c. Wills, 
gado. 


taba- 


IDEM 5. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra a barca Macha- 
do 2.º, eum cabique, portuguezes ; uma 
escuna franceza; e uma barca ao norte. 
Vento N. (brandoje o mar bom. 


nan 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


NOVO DICCIONARIO DA LINGUA 
PORTUGUEZA, 


POR 
EDUARDO DE FARIA. 
3.º Edição 
Chegaram os cadernos n.º 392 40. Assi- 
gna-se aos Caldeireiros n.º 18. Loja de Manoel 
Coutinho d'Oliveira. 


NOTICIA 


Sobre os pesos, medidas e moedas de 
Portugal e suas possessões ultramarinas, e 
do Brasil, comparando os antigos systemas 
| com o novo systema metrico decimal, por 
Luiz Travassos Valdez 

Vende-se na rua dos Caldeireiros n.º 
18. — Preço 120 réis. 


[JORNAL DA SOCIEDADE AGRICOLA DO 
PORTO. 

Publicou-se o n.º 4. 

Assigna-se no Porto em casa de Mo- 
ré & Cº— Cruz Coutinho —e na Typo- 
| graphia Commercial rua de Bellomonte n.º 
74-—Em Coimbra em casa de Moré & C.º 
—Em Lisboa na: livraria de Lavado raa 
Augusta n.º 8. 

Preço d'assignatura por anno 1440, 
semestre 720. 


Novo 

En - 
MANUAL DE SAUDE, 
ou a Medicina e a Pharmacia domesticas de 
| F. V. Raspail apropriadas ao nosso clima e 
costumes por um professor de medicina : 
[livro d'Ouro do Povo, ao qual ensina a 
| preparar todos os remedios, curar a maior 
| parte das doenças curaveis e alliviar as in- 
| curaveis a chronicas. 2.º edição preço 200 
(reis. 


Vende-se na rua das Flores , n.º 280; 
|nos Caldeireiros , n.º 18 e 19 —loja de 
| Manoel Coutinho d'Oliveira; e Jacintho An- 
| tonio Pinto da Silva, rua das Hortas n.º 


144. 
OBRAS POETICAS 


DO 
PADRE JOSE AGOSTINHO DE MACEDO 
O Orrexte. — À Mepitação. — A ViA- 
GEM ESTATICA AO TEMPLO DA SABEDORIA, — 
A NATUREZA E O Newron.; — 5 volumes 
em 8.º francez e um folheto contendo uma 
breve noticia biographica do auctor, com 
um cathalogo de todas as suas obras, e os 
seu retracto. Vende-se no Porto na rua 
das Hortas n.º 82, nos Caldeireiros, em 
casa de Cruz Coutinho e na rua de Bello- 
monte em casa de D. Ignacio Correa. Pre- 
co dos à volumes e a biographia.... 1440 
Não se vende nenhum volume em se- 
parado. 


ANNUNCIOS. 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS 


Do reino e ilhas. 


OMPILADA de todas as edições officiaes, 
augmentada da legislação relativa ás mes- 
mas alfandegas , compreendendo os direi- 
tus de embarcações de tonelagom e mais 
obrigações mercantis para com estas casas 
fiscnes , seguida d'um indice alphabetico de 
facil consulta, 
Edição correcta colligida e annotada 
por Judo Kempe. 


E ENTRADAS. 
PORTIMÃO, 3 dias. — Cah. Senhora do 
Rozario, sardinha. | 


Vende-se na loja de livros de Jacin- 
tho Antoniv Pinto da Silva, rua das Hor- 
tas 1.º 144. Preço 15000 rs. (609) 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia por apresen- 
tação do commerciante 
desta praça João Vieira 
da Silva. 

Antonio Juaquim Xavier Pacheco, Es- 
crivão do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia nesta Antiga, Muito 
Nobre, Sempre Leal e Invicta Cidade do 
Porto, e seu districto, por Sua Mages- 
tade Fidelissima que Deos Guarde ete. 
Faço saber que no processo da fallencia 
por apresentação do commerciante desta 
praça João Vieira da Silva proferiu 
o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA. 

O Tribunal Commercial de Primeira 
Instancia : —attendendo á apresentação fei- 
ta pelo commerciante desta Praça João Viei- 
va da Silva na Secretaria onde exhibiu o 
seu balanço com o relatorio sobre as sau- 
sas de haver cessado pagamentos : — de- 
clara e julga em estado de quebra ao dito 
commerciante João Vieira da Silva a con- 
tar do dia 31 do mez de Maio deste anno, 
dia d'apresentação : — nomeia para servir 
como curador fiscal provisorio ao credor 
referido no balanço José Antonio de Mat- 
tos Guimardes, que prestará juramento 
previamente e será intimado a esse lim. 
Fica sendo juiz Commissario da fallencia 
o jurado commercial Antonio Joaquim de 
Carvalho. Proceda-se 4 imposição dos sel- 
los ao inventaric e mais diligencias pre- 


liminares, seguindo-se a convocação dos | 


credores. Será remettida esta Sentença por 
copia, ao juizo do paz correspondente para 
os efleitos competentes e publicada pela [or- 
ma que dispoem o artigo 1:161 do Codigo 
Commercial. 

Porto em sessão de 2 de Junho de 


1856. Joaquim José Alvares de Faria, 
juiz presidente. (Segue a assignatura 
do jury). 


O referido é verdade em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. 
Tribunal do Commercio da Primeira Ins- 
tancia do Porto de A Junho de 1856. — 
Eu Antonio Joaquim Xavier. Pacheco subs- 
crevi e assigno. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
[608] 


ENDES & Marinho com novo es- 
tabelecimento de Pezo e fazen- 
das brancas, e fabrica de Chocolate e 
Caffé grosso e a retalho, na Praça 
de Carlos Alberto n.º 3 a 4, bem como 
deposito de pão francez. [612] 


ENDE-SE na freguezia de S. Tho- 
mé de Prozello, Jogar d"Ence- 
concelho d'Amares todos os 


de, 


bens e cazas, que foram de Manpel José | 


d'Araujo, todos reunidos vu em soparado, 
campo por campo, caso assim convenha, 
Quem os pretender póde entender-se em 
S. Thomé de Prozello no mesmo concelho 
com Ignacio José de Souza, agente de 
causas; em Braga com Custadio José da 
Silva; e no Porto com Antonio Manoel de 


Faria Couto, Praça da Ribeira n.º 25 e 
26. 


(610) 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
é milia, e cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja junto á mesma, [reguezia de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mesmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem a pertender 
examinar pode dirijir-so é mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco 
Munteiro. 77] 


O dia 6 do corrente na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80 hade-se ven- 


der algumas Lonas, Passas, c Acções 


de Companhias. 


[607] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 
[413] 


Cartorio do | 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
À andar, ha para vender garrafas 

de quartilho e meio de superior 
qualidade. [568] 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feto reducção em 
preços, ofTerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


O dia 21 de Junho, pelo meio dia, 

na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta Cidade, a 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida do commerciante Luiz 
Antonio da Silva se tem de arrema- 
tar seis leiras de lLerra lavradia silas 
na freguezia de Fanzeres, concelho de 
Gondomar, sendo uma no sitio da 
Pedreira, louvada em 478580 rs., ou- 
tra no mesmo sitio, louvada em 
328000 rs., outra no sitio da Cavada 
louvada em 405000 rs., outra no sitio da 
Preza, louvada em 504000 rs., outra 
no sitio da Fajarda, louvada em 
128000 rs., e outra no sitio da Ilha, 
louvada em 243000 rs. As louvações 
estão patentes no Cartorio do referido 
Tribunal Escrivão Lessa. [597] 


DE-SE uma morada de casas 
de um andar com loja e quintal, 

“& sita na rua do Poço das Patas n.º 
71 e 72, quema pertender falle com Do- 
mingos Pereira de Sousa, na rua Formosa 
n.º 218, procede-se a venda no dia 9 do 
corrente. [592] 


O dia 20 de Junho, pelo meio dia. 

ua casa das Audiencias do Tribu- 
na! do Commercio desta Cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida de Luiz Antonio da Sil- 
va, se tem de arrematar uma morada 
de Cazas sita na rua das Pedreiras, 
louvada em 528000 rs., um campo de- 
nominado da Preza, louvado em 
2008000 rs., e uma tapada de terra 
lavradia no sito da Costa, louvada 
em 3848000 vs.; tudo na Villa de 
Vallongo e pertencente à referida 
massa. Quem quizer ver a louvação 
o pode fazer no Cartório do Tribu- 
nal, Escrivão Lessa. [596] 


PAO FRANCEZ E POR- 
TUGUEZ 

ABRICADO mecanicamente com o maior 

aceio possivel, vende-se o de primeira 


qualidade ao arratel, pelo preço de.... 50 rs. 
|o de segunda dito....... 45» 
Nos seguintes deposito: a rua dos 


Tres Reis Magos n.º 4 a 6; na entrada de 
nua de Santa Calharina n.º 10 a 12; na 
Praça de Carlos Alberto, jnnto à Secretaria 
do Carmo, n.º 3a 4 

Estas qualidades compradas na propria 
fabrica em Villa Nova, às Azenhas, custam 
menos 5 réis cada E] 


O dia 25 de Junho, pelo meio dia, 

na casa das audiências do Tribu- 
ual do Commercio desta cidade, a re- 
querimento -dos Administradores da 
massa falida do commerciante Luiz 
Antonio da Silva, se tem de proceder 
na arrematação dos seguintes bens 
de raiz sitos todos na freguezia de 
S. João da Foz do Souza: 2 Cumes 
de armazens com seus cobertos e ta- 
noaria, e por cima dos mesmos ar- 
mazens boas salas, quartos e dous sa- 
lões, com um grande terreno de Lerra 
lavradia, e fóra do primeiro portal 
uma morada de casas de dous anda- 
(res para a parte do rio, e outra casa 
fóra dos armazeus da parte do norte, 


louvado tudo em 5:0558875 réis. — 
A propriedade chamada a Chieira Gran- 
de, que se compõe de casas sobrada- 
das e Lerreas, quinteiro, portal, cam- 
po de terra lavradia, poço com en- 


genho, ramadas, terras de mato e pi- 


nheiros, terrenos lavradios com rama- 
das, tudo sobre si, e fóra a Chieira 
do capitão com terras lavradias e oli- 
veiras; louvado tudo em 7488800 réis. 
— Chieira, tambem denominada do 
capitão, com mato e pinheiros, louva- 
da em 2248250 réis. — E a tapada de- 
nominada de Nobal, sita no logar de 
Zebreiros, louvada em 3328100 réis. 
As respectivas louvações estão paten- 
tes no Cartorio do referido Tribunal, 
Escrivão Lessa. [598] 


UEM quizer comprar umas 
casas sobradadas na rua 
de S. Francisco desta cidade 
n.º 10 e 11, com frente para a Re- 
boleira, falle na rua das Congostas 
n.º 154, [599] 


PAUTA GERAL 


DAS 
ALFANDEGAS, 

Conforme aos Decretos de 31 de Dezembro 
de 1852 e 41 de Outubro de 1854, 
Seguido do extracto das resoluções da 
commissão das Pautas e de outros fragmen- 
tos legislativos d'interesse para 0 Commercio. 

Vende-se em caza de Jacinto Antonio 
Pinto da Silva, rua das Hortas n.º 144. 


500 réis. 

MR. STARBUCK, 

ciRURGIÃO GSE DENTISTA. 

DURANTE poucos DIAS, pode ser 

consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 

AGENCIA DA COMPANHIA 
LLOYDS LUSITANIA. 

pão 7 O vapor — D. FER- 

| df NANDO — comman- 

VAN NUAS dante João da Fon- 

E seca Junior sahirá pa- 

ra Lisboa no sabbado 7 do corrente 

ás 3 horas da tarde: Recebe carga 

e passageiros para os quaes tem de- 

centes commodos: Trata-se no Escri- 

ptorio de Daniel Irmão e €.º Cima do 

Muro n.º 101 e 102. [594] 
Para o Rio de Janeiro. 

ES A galera LINDA DE BEIRIZ sae 

gi no dia 12. do corrente. Roga- 

sa aos snrs. passageiros d'apre- 

sentar seus passaportes, e legalisar suas 

passagens no escriptorio dos Caixas Anto- 

nio Alves da Cunha & C.?, na Praia de 
Miragaia n.º 31 a 33. (611) 

Para a Bahia. 

BBB Abarca NINPHA sairá no die 

ÉSDA 45do corrente mez de Junho. 

Os snrs. passageiros queiram vir 

isar suas pa ens até ao dia doze 

smo mez; rua dos Fogueteiros 

[613] 


Dna 
5 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera CIDADE DO PORTO 
sabirá no fim do corrente mez 


a 
E, de Junho: para carga e pas- 


sageiros lracta-se com Viuva Azevedo É 
lhos rua dus Fogueteiros n.º 5. 


Para Hamburgo. 


SAHIRA" com brevidade a Gale- 
EE ota hollandeza SIEWERDINA , 
capitão H. C. de Haan. Con- 
signatarius Eduard Kebe & C.º, Taipas 
TRE: [595] 


Vai sabir com muita brevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
dê de a galera BELLA PORTU- 

ENSE, capitão Antonio E 
da Cunha recebe carga e passageiros e tra. 


ta-se com o caixa Francisco Ignacio Xp. 
| vier, rua de Cedofeita n.º 378. [508] 


Para o Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 
=. A Galera AURORA, capitão gs, 
F. Lopes, sabirá até o dia 95 
do corrente Junho : para carga 
e passageiros trata-se com Rodrigo Antoni 
de Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
[599] 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza ELIZA, capi- 

tão R. Lilton. — Consignatario 

Carlos Brandão, Taipas n.º 14, 
[602] 


Para Londres. 


O patacho LEOPOLDINA , capi- 

tão Juão Pinto de Campos, a 

sair com brevidade por ter já 
prompto parte do seu carregamento : quem 
no mesmo quizer carregar dirija-se a An- 
tonio José d'Oliveira, rua de D. Pedro 
n.º 44. 


Para Vianna. 

O biate OLIVEIRINHA , mestre 

Bernardo de Ramos: quem n'elle 

quizer carregar dirija-se a An- 
tonio José d'Oliveira, rua de D. Pedro 
n.º 44. [605] 


Para New-York. 
sé LANTE, capitão Manuel Gavi- 
nho da Cruz, a sabir até o dia 


30 do corrente mez de Junho : quem qui- 
zer carregar dirija-se Ja Osborn & Spen- 
cer, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 

; [606] 


Para o Rio de Janeiro. 


sm. A muito veleira galera CAMPO- 
NEZA, a sabir com muita bre- 
vidade: quem na mesma quizer 
carregar dirija-se a João Adrião da Rocha 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 


[ssa] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mot- 
ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naguelle porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para Copenhague e S. 


Petersburgo. 


Patacho sueco MARTA , capitão 
Lundberg. Consignatario J H. 
Andresen. 
R. TIHEATRODES. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Sexta feira 6 de Junho. 
EM BENEPICIO. 

A comedia em 5 actos— AS EDU- 
[CANDAS DE S. CYRO. — Terminará 
com a poesia d'um portuense, recita- 
da pelo actor Abel, em obsequio aos 
beneficiados —UM DEVOTO DE BAC- 
co. 


O novo patacho portuquez GA- 


LATAS 


Principiará ás 8 horas e meia. 


Domingo 8 de Junho, ds 
Representar-se-ha o drama em é 
actos — OS 7 INFANTES DE LARA. — 
Terminando o espectaculo com uma 
das melhores farças das que estão 
em scena. 
Principiará às 8 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


